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Crise faz surgir um FH mais amargo e irritado 
Racionamento, turbulências na política e problemas familiares tiram a calma e o bom humor do presidente 

Cristiane Jungblut e 
Jorge Bastos Moreno 

BRASÍLIA. O conhecido bom 
humor do presidente Fernan-
do Henrique Cardoso, a mania 
de aproveitar acontecimentos 
prosaicos para fazer brinca-
deiras, e as piadas envolvendo 
os amigos foram substituídos 
no último mês pela tensão, por 
desabafos, descargas de irrita-
ção e puxões de orelha nos au-
xiliares. No auge da crise, as ti-
radas bem-humoradas deram 
lugar a considerações dramá-
ticas sobre possíveis ameaças 
à democracia. Com  a reporta-
gem da revista "Veja" sugerin-
do que, ao demitir Francisco 
Lopes, sabia ter sido ele chan-
tageado por Salvatore Caccio-
la para obter socorro do Ban-
co Central, Fernando Henri-
que pegou o telefone e fez um 
desabafo emocionado à jorna-
lista Tereza Cruvinel: 

— Não posso aceitar o pres-
suposto de que abafei um cri-
me. A leviandade da imprensa 

o golpismo sem armas da 
oposição estão criando um cli-
ma de fascismo e terror insu-
portável. Não para mim, que 
tenho até instrumentos psico-
lógicos para resistir. Quem po-
de não suportar é o país, é a 
democracia. 

Na véspera de completar 70 
anos, com seis anos à frente do 
governo, Fernando Henrique te-
ve o bom humor e o fairplay 
abalados pela crise de energia, 
por problemas familiares e pe-
las turbulências na política. No  

auge da irritação, foi atormen-
tado até pelo fantasma de que 
seus inimigos queriam tirá-lo à 
força do governo. 

— Estou em estado de cho-
que! Querem me derrubar! —
explodiu ele, quando viu, na 
TV, o ex-deputado Lindberg 
Faria, num programa do PSTU, 
pregar: "Fora FHC". 

O presidente começou a 
destilar sua irritação com os 
ataques ferinos do ex-senador 
Antonio Carlos Magalhães, do 
presidente da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil, Rubens 
Approbato, e atingiu o 
auge da tensão com a 
ameaça de um apa-
gão no país. Teve 
que enfrentar um 
problema familiar: 
a separação de 
sua filha Beatriz, 
casada há 15 
anos com David 
Zylbersztajn, 
diretor da 
Agência Nacio-
nal de Petró-
leo (ANP), seu 
homem de 
confiança no 
plano de ra- 

cionamento. Tudo isso soma-
do ao calor insuportável no 
gabinete, causado pelo desli-
gamento do sistema de ar con-
dicionado do Planalto. 

— Amigos e aliados mais 
próximos chegaram à conclu-
são que o grande erro do pre-
sidente foi não ter encerrado 
sua gestão no primeiro man-
dato. Mas ele não dá o braço a 
torcer — diz um interlocutor. 

Fernando Henrique perdeu 
a calma quando ficou sabendo 
que a crise de energia era mais 
grave do que se pensava e que 
o racionamento era inevitável. 
Naquele momento, teve cons-
ciência do estrago político 
que provocaria um provável 
apagão e ficou muito contra-
riado por não ter sido informa-
do da real situação do setor 
energético. Durante as incan- 

sáveis reuniões para traçar a 
estratégia de racionamento, 
mostrou irritação e cansaço. 

Não me conformo que 
chegamos onde estamos! De-
veriam ter me avisado da gra-
vidade da situação antes, 
quando poderíamos ter evita-
do essa tragédia! — explodiu o 
presidente, ao ser informado 
sobre o caótico nível dos re-
servatórios das hidrelétricas. 

Ele está evidentemente 
preocupado. Não está para pia-
das — disse um assessor ligado 
à gestão da crise de energia. 

Um dos momentos mais ten-
sos foi no dia em que Approba-
to aproveitou a posse do pre-
sidente do Supremo Tribunal 
Federal, Marco Aurélio de Mel-
lo, para acusar Fernando Hen-
rique de autoritarismo e abu- 
so com o uso indiscrimina-
do de medidas provisórias. 
Naquele dia o presidente 
repetiu, quase obsessiva-
mente, que era um demo- 
crata e que tinha resisti- 
do à ditadura. 

Impaciência com os 
problemas da base 
Fernando Henrique es- 

tá impaciente também 
com os problemas na ba- 
se aliada. Ele ficou con- 
trariado quando o sena-
dor José Alencar (PMDB-
MG) vazou para a impren-
sa que ele lhe havia pedi-
do para retirar sua assina-
tura do requerimento da 
CPI da Corrupção. Dias de- 

pois, passada a irritação, Fer-
nando Henrique convidou o 
senador para ser ministro da 
Integração Nacional. Recebeu 
um não do mineiro aliado de 
Itamar Franco. E ficou decep-
cionado com a vinda do em-
baixador Paulo Tarso Flexa de 
Lima, de Roma, para prestigiar 
a renúncia do amigo Antonio 
Carlos Magalhães. Mas resol-
veu mantê-lo no cargo, apesar 
do desagravo a seu maior ini-
migo no momento. 

— Estou calejado com tan-
tas decepções — desabafou. 

Com a popularidade em ín-
dices preocupantes, ele está 
impedido de viajar. de andar 
nas ruas e, por isso, cancelou 
viagens pelo país. Também 
cancelou as idas ao exterior 
por causa da crise de energia. 
Passando por um inferno as-
tral, Fernando Henrique faz 70 
anos amanhã, sem festas. Fica-
rá no Palácio da Alvorada com 
a família. Hoje, janta com os 
amigos mais próximos, entre 
eles os ministros José Gregori 
(Justiça), José Serra (Saúde) e 
Paulo Renato (Educação). 

Amigos e assessores dizem, 
porém. que as alterações de 
estado de espírito do presi-
dente se arrefeceram nos últi-
mos dias, mostrando que a 
pior fase já passou. Isso se de-
ve principalmente à forma co-
mo a população respondeu ao 
racionamento. 

— O momento é difícil, mas 
superável — tem resumido o 
próprio Fernando Henrique. ■ 

"Estou 
calejado 

com tantas 
decepções" 

Roberto Stuckert Filho/15-5-2001 
"Não me conformo! 
Deveriam ter me 

avisado da gravidade 
da situação 
da energia" 


